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Contas públicas devem fechar o ano
com déficit de R$ 148,17 bilhões

Justiça do Trabalho suspende leilão
de distribuidoras da Eletrobras
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Subutilização da força de trabalho
atinge 27,6 milhões no Brasil

Tribunal Superior Eleitoral
nega participação de Lula

em debate na TV

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 17 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,90
Venda:       3,90

Turismo
Compra:   3,88
Venda:       4,12

Compra:   4,43
Venda:       4,44

Compra: 137,75
Venda:     165,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

18º C

14º C

Sexta: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

A quinta etapa do Super-
Bike Brasil vai acontecer
neste fim de semana  (dias
18 e 19 de agosto) no Autó-
dromo de Interlagos (SP), e
a equipe Alex Barros Racing
vem com novidades para a
disputa. O jovem Lucas Tor-
res é o novo piloto do time e
promete acelerar forte. Ali-

Lucas Torres é o novo piloto
da equipe Alex Barros Racing

na categoria SBK Pro
nhado com os objetivos
pessoais e com as perspec-
tivas do elenco, o paulista
de 19 anos pretende apren-
der muito sobre a moto
BMW S 1000 RR, sobre a
categoria SBK Pro e tam-
bém vai usar esse restante
de temporada para aprimo-
rar sua pilotagem. Página 8

6h de Silverstone acontece
neste fim de semana

na Inglaterra
A supertemporada 2018-

2019 do Campeonato Mundial
de Endurance (FIA WEC) re-
torna no próximo fim de sema-
na na Inglaterra para a disputa das
6h de Silverstone. Cerca de dois
meses se passaram desde a gran-
de festa realizada em Le Mans,
quando as 24h mais famosas do
mundo coroaram a Toyota com
a sua tão sonhada vitória. Ago-
ra, a luta por mais uma conquis-
ta será na não menos famosa
pista com 5,901 km de exten-
são e 18 curvas, tendo 34 car-
ros divididos nas categorias
LMP1, LMP2, LMGTE Pro e
LMGTE Am.                Página 8
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Bruno Senna

Pietro Fittipaldi estreia em
Pocono e faz sua primeira

prova em oval após recuperação

Pietro Fittipaldi

O sucesso da recuperação
de Pietro Fittipaldi terá mais
um capítulo neste final de se-
mana na etapa de Pocono da
Indy. O piloto brasileiro fará
sua terceira corrida na catego-
ria com a equipe Dale Coyne,
a segunda após se recuperar do
acidente nos treinos das 6 Ho-
ras de Spa-Francorchamps,
quando houve uma falha elétri-
ca em seu carro no WEC em
maio.                           Página 8
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Ágatha/Duda vence a
segunda, e Carol/Maria Elisa
tropeça no Finals de Hamburgo

Duda ataca contra bloqueio da canadense Sarah Pavan

As duplas brasileiras tive-
ram um resultado positivo e um
revés na quinta-feira (16), pela
etapa Finals do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia 2018, em
Hamburgo, na Alemanha. Ága-
tha e Duda (PR/SE) venceram
a segunda partida no torneio,
enquanto Carol Solberg e Ma-
ria Elisa (RJ) acabaram supera-
da, mas seguem na zona de

classificação. Os dois times
voltam à quadra nesta sexta-
feira, novamente pela fase de
grupos da etapa.

Ágatha e Duda assumiram
a liderança isolada do grupo B
ao superarem as canadenses
Sarah Pavan e Melissa Huma-
na-Paredes por 2 sets a 0 (21/
19, 21/15), em 33 minutos de
jogo.                           Página 8

F
ot

o/
M

ih
ai

 S
te

tc
u

A taxa de subutilização da
força de trabalho no Brasil en-
cerrou o segundo trimestre do
ano em 24,6%, o equivalente
a 27,6 milhões de pessoas que
se encontram desocupadas e
subocupadas por insuficiência
de horas, além da força de tra-
balho potencial.

As informações constam da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio Contínua
(Pnad Contínua), divulgada
na quinta-feira (16), no Rio
de Janeiro, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Estabilidade
Segundo o instituto, o re-

sultado ficou estatisticamente
estável em relação ao primeiro
trimestre do ano, quando o
percentual foi de 24,7%, mas
registrando alta em relação aos
23,8% da taxa de subutilização
da força de trabalho do segun-
do trimestre do ano passado.

As maiores taxas de
subutilização foram verificadas no
Piauí (40,6%), Maranhão (39,7%)
e Bahia (39,7%), enquanto as me-
nores ocorreram em Santa
Catarina (10,9%), Rio Grande do
Sul (15,2%) e Rondônia (15,5%).

Tribunal Superior Eleitoral

O ministro do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) Sér-
gio Banhos decidiu  rejeitar
o pedido do PT para autori-
zar a participação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva no debate que será rea-
lizado  nesta sexta-feira (17),
na Rede TV, com candidatos

à Presidência da República
nas eleições de outubro.

Lula está preso desde 7 de
abril, na sede da Superinten-
dência  da  Pol íc ia  Federa l
(PF) em Curitiba, em função
de sua condenação a 12 anos
e um mês de prisão na ação
penal do caso do tríplex do

Guaru já  (SP) .  Para  o  PT,
como candidato registrado no
TSE, Lula tem direito de par-
ticipar do debate.

Na quar ta-fe i ra  (15) ,  o
partido registrou no TSE a
candidatura de Lula à Presi-
dência e o ex-prefeito de São
Paulo Fernando Haddad com
vice na chapa.

Em tese, o ex-presidente
estaria enquadrado no artigo
da Lei da Ficha Limpa que
impede a candidatura de con-
denados por órgãos colegia-
dos. No entanto, o pedido de
registro e a possível inelegi-
bilidade precisam ser anali-
sados pelo TSE. O pedido
funciona como o primeiro
passo para que a Justiça Elei-
toral analise o caso. (Agen-
cia Brasil)

Itamaraty
confirma visita
do chanceler do
Equador a Brasília

O Ministério das Relações
Exteriores (Itamaraty), em
nota, confirmou nesta quinta-
feira (16) que o ministro das
Relações Exteriores e Mobi-
lidade Humana do Equador,
José Valencia Amores, estará
em Brasília nesta sexta-feira
(17). Ele participa da 3ª Reu-
nião do Mecanismo de Con-
sultas Bilaterais Brasil-Equa-
dor e audiência com chanceler
brasileiro, Aloysio Nunes Fer-
reira. No mesmo dia, o minis-
tro Valencia proferirá palestra
no Instituto Rio Branco.

Na reunião, serão examina-
dos os principais temas da
agenda bilateral, tais como co-
mércio e investimentos; inte-
gração física; cooperação téc-
nica; cooperação entre acade-
mias diplomáticas; e coopera-
ção em matéria de defesa e se-
gurança pública. Também se-
rão discutidos assuntos regio-
nais e globais.

Em 2017, o intercâmbio
comercial entre o Brasil e o
Equador foi de US$ 968 mi-
lhões, o que representou um
incremento de 21% com rela-
ção a 2016.

De acordo o Ministério 
das Relações  Exteriores e
Mobilidade Humana do Equa-
dor, Valencia irá demonstrar o
interesse em ampliar a coope-
ração. Segundo nota do gover-
no equatoriano, as reuniões em
Brasília servirão para discutir
as conjunturas regionais e o in-
teresse comum como marco
pelos 20 anos do acordo de paz
entre equatorianos e peruanos.
Também deve ser tratada a si-
tuação dos imigrantes da Vene-
zuela, detalhes da Organização
do Tratado de Cooperação
Amazônica (OTCA) e integra-
ção da ordem regional. (Agen-
cia Brasil)
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Nascidos em agosto já
podem sacar abono salarial

do PIS/Pasep

Eventos adversos graves
matam 6 pessoas a cada

hora no Brasil

Conheça os candidatos a
presidente da República

registrados no TSE
Página 2

As mortes decorrentes de
eventos adversos graves, ou seja,
ocasionadas por erros, falhas as-
sistenciais, processuais, infec-
ções ou outros fatores chegaram
a seis por hora no Brasil em
2017, segundo o 2° Anuário da

Segurança Assistencial Hospita-
lar no Brasil, produzido pelo Ins-
tituto de Estudos de Saúde Su-
plementar (IESS) e pelo Institu-
to de Pesquisa Feluma, da Facul-
dade Ciências Médicas de Minas
Gerais.                            Página 5



Conheça os candidatos a presidente
da República registrados no TSE
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CESAR
 NETO

M Í D I A S

Twitter @CesarNetoReal [oficial do jornalista e colunis-
ta de política Cesar Neto ] ... Site www.cesarneto.com ...
Email cesar.neto@mais.com ... Imprensa jornal ”O DIA” [ São 
Paulo - Brasil ].

C Â M A R A  ( S P ) 

Presidente Milton Leite (DEM ex-PFL), que é o virtual vice-
prefeito de São Paulo, joga toda sua história política em mais
uma reeleição dos filhos: o deputado estadual Miltinho e o de-
putado federal Alexandre (ambos DEM ex-PFL). Ele próprio não
definiu se continuará disputando reeleições.  

 
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Tá nas mãos de Bruno [sendo Covas], o mais jovem prefeito
da história paulistana, começar a escrever a história de uma rela-
ção institucional (acima das possíveis ações judiciais) com os
conselheiros do Tribunal de Contas do Município, cuja missão é
orientar e relatar sobre o uso dinheiro público. 

  
G O V E R N O  ( S P ) 

Marcio França (dono paulista do PSB) segue apostando (dei-
xou isto claro no 1º debate da rede Band - tv) em que seu horário
de propaganda eleitoral (rádio e principalmente tv) pra virar o
jogo no qual pinta ainda em 3º lugar nas pesquisas que ainda não
detectam seu grau de conhecimento. 

C O N G R E S S O 

A meia-boca na qual se transformam (a cada eleição) a Câma-
ra dos Deputados e o Senado, no sentido de que não há quorum
pra abrir sessões por conta de que a maioria esmagadora dos par-
lamentares (2 terços no Senado e 100% na Câmara Federal) tá
literalmente nos redutos em campanha.    

J U S T I Ç A S 

O trio (Supremo) Rosa (presidente do TSE), Barroso e Fa-
chin vai entrar pra história das eleições com urnas eletrônicas do
Brasil como aplicadores da legislação eleitoral sem diferencia-
ções dependendo de quem tem que ser punido, seja ele Chico ou
Francisco. Menos injustiça já é alguma justiça. 

P A R T I D O S

Ao final do 1º ’debate’ (na Band tv) entre candidatos ao go-
verno do Estado de São Paulo teve o final esperado desde que o
marketing eleitoral tomou conta das estruturas das campanhas
(ainda que agora seja por bem menos tempo e com bem menos
dinheiro do que já rolou). O PSDB do ex- ...  

P O L Í T I C O S 

... prefeito paulistano Doria (PSDB), o MDB (ex-PMDB) de
Skaf (dono licenciado na FIESP), o PSB do governador e dono
paulista França e o PT (do encarcerado na PF Lula e de seu lugar-
tenente no sindicalismo Marinho) tão dizendo que “nosso candi-
dato ganhou o debate” e que “vai subir nas ... 

B R A S I L E I R O S 

... pesquisas eleitorais e devem ir pro 2º turno”. É como se
fosse uma nova versão dos livros “O Acaso e a Necessidade” e “A
Lógica da Vida”, de Jaques Monod e François Jacob, cuja máxi-
ma (Jacob) era “O sonho de uma bactéria é se tornar 2”. A políti-
ca brasileira muda até os premiados com Nobel.   

H I S T Ó R I A S

Já que a Votorantim completa 1 Século, vale lembrar que An-
tonio Ermírio (o Amoedo - NOVO de 1986) até venceu a eleição
pro governo (SP), mas perdeu no Interior pro profissional Quér-
cia (PMDB). Resumo da ópera: “Eu nunca mais vou colocar 1
centavo da minha fortuna na política”.

E D I T O R

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Tornou-se referência na imprensa e uma via das li-
berdades possíveis. Recebeu a Medalha Anchieta [Câmara  pau-
listana] e o Colar de Honra ao Mérito Legislativo [Assembleia -
SP]. Na Internet desde 1996, foi pioneira no Brasil.

Ao término do prazo
de registro das candidaturas para
a disputa eleitoral deste ano, às
19h dessa quarta-feira (15), 13
nomes se apresentaram para
concorrer à Presidência da
República. Segundo dados dis-
poníveis no Sistema de Divulga-
ção de Candidaturas do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), o pa-
trimônio declarado dos presi-
denciáveis chega, no total, a R$
834 milhões.

Veja a seguir quais são os
candidatos:

 
Alvaro Dias (Pode)
Candidato da coligação

Pode, PRP, PSC e PTC, Alvaro
Dias tem 73 anos e está no quar-
to mandato de senador. De 1987
a 1991, foi governador do Para-
ná, à época pelo PMDB. Na dé-
cada de 1970, foi deputado fe-
deral por três legislaturas. Antes,
foi vereador de Londrina (PR) e
deputado estadual no Paraná.
Formado em história, ele já mu-
dou de siglas sete vezes. Eleito
senador em 2014 pelo PSDB,
migrou para o PV e, em julho do
ano passado, buscou o Podemos,
antigo PTN, para se unir à tenta-
tiva da sigla de imprimir a ban-
deira da renovação da política e
da participação direta do povo.
Declarou ter patrimônio de R$
2,9 milhões.

Vice: Paulo Rabello (PSC)
 
Cabo Daciolo (Patri)
O Patriota não fez aliança

para a eleição presidencial. É a
chamada chapa “puro sangue”,
quando há um único partido. O
candidato foi eleito deputado
federal pelo Rio de Janeiro nas
eleições de 2014. Integrante do
Corpo de Bombeiros, Cabo Da-
ciolo, 42 anos, foi filiado ao
PSOL, PTdoB e ao Avante. Nas-
cido em 1976, na cidade de Flo-
rianópolis, é casado com Cris-
tiane Daciolo e tem três filhos.
Bombeiro, ganhou notoriedade
em 2011 por liderar a greve da
categoria no Rio de Janeiro. Foi
lançado pré-candidato em 28 de
março de 2018 pelo Patriota,
antigo PEN. Não apresentou lis-
ta de bens ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

Vice: Suelene Balduino
(Patri)

Ciro Gomes (PDT)
Candidato da coligação PDT

e Avante. É natural de Pindamo-
nhangaba (SP), mas construiu sua
carreira política no Ceará, onde
foi prefeito de Fortaleza, eleito
em 1988, e governador do esta-
do, eleito em 1990. Renunciou
ao cargo de governador, em
1994, para assumir o Ministério
da Fazenda, no governo Itamar
Franco (1992-1994), por indi-
cação do PSDB, seu partido na
época. Foi ministro da Integra-
ção Nacional de 2003 a 2006,
no governo do então presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, e to-
cou o projeto de Transposição do

Rio São Francisco. Tem 60 anos
e quatro filhos. Disputa a Presi-
dência pela terceira vez. Decla-
rou patrimônio de R$ 1,7 mi-
lhão.

Vice: Kátia Abreu (PDT)

Geraldo Alckmin (PSDB)
Candidato da coligação

PSDB, PTB, PP, PR, DEM, SD,
PPS, PRB e PSD. Quatro vezes
governador de São Paulo, Alck-
min é um dos fundadores do
PSDB. Formado em medicina
pela Universidade de Taubaté,
começou a carreira política em
1972, em Pindamonhangaba,
onde foi eleito vereador, presi-
dente da Câmara dos Vereadores
e prefeito da cidade. Em 1982,
foi eleito deputado estadual. Par-
ticipou da Assembleia Nacional
Constituinte de 1986, antes de
chegar ao governo de São Paulo
em 2001, como vice do gover-
nador Mário Covas. Aos 65 anos,
vai disputar pela segunda vez a
eleição presidencial. Declarou
patrimônio de R$ 1,4 milhão.

Vice: Ana Amélia Lemos
(PP)

Guilherme Boulos (PSOL)
Candidato da coligação

PSOL e PCB. Natural de São
Paulo, tem 35 anos, é filho de
médicos e professores da Uni-
versidade de São Paulo (USP).
Filósofo formado pela Faculda-
de de Filosofia, Letras e Ciên-
cias Humanas da USP, na qual
ingressou no ano 2000. Também
é psicanalista, professor e escri-
tor. Sua vida política começou
em 1997, aos 15 anos, quando
ingressou no movimento estu-
dantil como militante na União
da Juventude Comunista (UJC).
Depois conheceu o Movimento
dos Trabalhadores Sem Terra
(MST) e o Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto (MTST),
do qual é coordenador. Declarou
patrimônio de R$ 15,4 mil.

Vice: Sônia Guajajara
(PSOL)

Henrique Meirelles (MDB)
Disputará a eleição presiden-

cial pela coligação MDB e PHS.
Goiano de Anápolis, tem 72
anos. Em 2002, foi eleito depu-
tado federal pelo PSDB, cargo
do qual abdicou para comandar
o Banco Central de 2003 a no-
vembro de 2010, no governo
Lula. No governo do presidente
Michel Temer, comandou o Mi-
nistério da Fazenda de maio de
2016 a abril de 2018. Construiu
a carreira como economista no
mercado internacional, assumiu
a presidência mundial do Bank-
Boston, no qual ingressou em
1974, e tornou-se presidente da
instituição no Brasil em 1984.
Tem patrimônio declarado R$
377,5 milhões.

Vice: Germano Rigotto
(MDB)

Jair Bolsonaro (PSL)
Candidato da coligação PSL

e PRTB, conta também com o

apoio dos defensores da monar-
quia. Militar , Bolsonaro, 63
anos, está no sétimo mandato na
Câmara dos Deputados e tem
uma carreira de 25 anos ininter-
ruptos no Congresso Nacional.
Foi o candidato a deputado fe-
deral mais votado no Rio de Ja-
neiro, nas eleições de 2014,
com 464 mil votos. Casado três
vezes, tem cinco filhos, dos
quais três estão na vida política.
Capitão da reserva do Exército,
filiou-se ao PSL, seu nono par-
tido, para disputar a eleição pre-
sidencial. Natural de Glicério
(RJ), Bolsonaro construiu car-
reira política no Rio de Janeiro.
Declarou patrimônio de R$ 2,3
milhões.

Vice: General Mourão
(PRTB)

João Amoêdo (Novo)
O Partido Novo não fez ali-

ança para a eleição presidenci-
al. Natural do Rio de Janeiro,
Amoêdo, 55 anos, é formado em
engenharia civil e administração.
Foi diretor executivo do Banco
BBA Creditanstalt, presidente da
Finaústria CFI, vice-presidente e
membro do Conselho de Admi-
nistração do Unibanco e  inte-
grante  do Conselho de Adminis-
tração do Banco Itaú BBA e do
Conselho de Administração da
empresa João Fortes Engenha-
ria. Fundou o Partido Novo
com membros da sociedade ci-
vil, que passam por processo
seletivo para se tornarem can-
didatos. É casado e tem três fi-
lhas. Declarou patrimônio de R$
425 milhões.

Vice: Professor Christian
(Novo)

João Goulart Filho (PPL)
Pela primeira vez na disputa

para a Presidência da República,
não fez coligação. João Goulart
Filho, 61 anos, é poeta, filóso-
fo, escritor e fundador do Insti-
tuto João Goulart, dedicado à
pesquisa histórica e à reflexão
sobre o processo político bra-
sileiro. Filho do ex-presidente
João Goulart, conhecido como
Jango, deposto em 1964 pelo
golpe militar, o candidato ado-
tou o nome político em home-
nagem ao pai. Foi deputado es-
tadual no Rio Grande do Sul pelo
PDT, partido que trocou pelo
PPL. É autor de Jango e Eu:
Memórias de um Exílio sem
Volta, indicado ao Prêmio Jabu-
ti. Declarou patrimônio de R$
8,6 milhões.

Vice: Léo Alves

José Maria Eymael (DC)
Pela quinta vez, disputa as

eleições presidenciais. A  De-
mocracia Cristã não fez aliança
para a eleição presidencial. Na-
tural de Porto Alegre, Eymael,
78 anos, cursou filosofia e di-
reito na Pontifícia Universidade
Católica (PUC) do Rio Grande
do Sul. É empresário há 46 anos
nas áreas de marketing, comuni-
cação e informática. Começou

a trabalhar aos 12 anos de idade
como auxiliar de tipografia. Mais
tarde, foi um dos líderes da Ju-
ventude Operaria Católica
(JOC). Em 1962, ingressou no
Partido Democrata Cristão
(PDC) em Porto Alegre, passan-
do a atuar na Juventude Demo-
crata Cristã. Declarou patrimô-
nio de R$ 6,1 milhões.

Vice: Helvio Costa (DC)

L u i z  I n á c i o  L u l a  d a
Silva (PT)

Candidato da coligação PT,
PCdoB e PROS. Nascido em
Garanhuns (PE), em 1945, Lula,
72 anos, migrou com a família
para São Paulo. Aos 14 anos, tra-
balhava em uma metalúrgica e
fazia curso técnico de torneiro
mecânico. Iniciou a trajetória no
movimento sindical ao integrar
a diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC, em São
Bernardo do Campo (SP), em
1969. De 1979 a 1980, surge no
cenário nacional ao liderar gre-
ves nacionais e como fundador
do Partido dos Trabalhadores
(PT). Foi presidente por dois
mandatos (2003-2010). Foi de-
nunciado pela Operação Lava
Jato e está preso em Curitiba.
Declarou patrimônio de R$ 8
milhões.

Vice: Fernando Haddad (PT)

Marina Silva (Rede)
Disputa a eleição pela alian-

ça Rede e PV. Nasceu em uma
pequena comunidade chamada
Breu Velho, no Seringal Bagaço,
em Rio Branco, no Acre. Em
1984, Marina Silva, 60 anos, aju-
dou a fundar a Central Única dos
Trabalhadores (CUT) no Acre.
No ano seguinte, filiou-se ao PT.
Foi eleita pela primeira vez a um
cargo público nas eleições de
1988, quando foi a vereadora
mais votada de Rio Branco. De-
pois disso, foi eleita deputada
estadual e senadora (dois man-
datos). Foi ministra do Meio
Ambiente no governo Lula. Dis-
putará a eleição presidencial pela
terceira vez. Declarou patrimô-
nio de R$ 118,8 mil.

Vice: Eduardo Jorge (PV)

Vera Lúcia (PSTU)
Chapa “puro sangue”,

o PSTU não fez aliança para a
eleição presidencial. Operária
da indústria calçadista, com tra-
jetória no movimento sindical e
popular, Vera Lúcia, 50 anos,
nasceu no sertão pernambucano
e se mudou ainda criança para
Aracaju, com a família, fugindo
da seca. Na capital sergipana, tra-
balhou como garçonete e dati-
lógrafa antes de conseguir um
emprego na fábrica de calçados
Azaleia, onde iniciou a militân-
cia sindical. É formada em ciên-
cias sociais pela Universidade
Federal de Sergipe (UFS) e se
dedica atualmente à formação
política de ativistas. Declarou
patrimônio de R$ 20 mil.

Vice: Hertz Dias (PSTU)
(Agencia Brasil)

Prefeito visita equipe do Programa
Operação Trabalho que atua no

Parque da Independência
O prefeito Bruno Covas e a

secretária do Trabalho e Empre-
endedorismo, Aline Cardoso,
visitaram nesta quinta-feira (16)
o Parque da Independência, no
Ipiranga, e acompanham o traba-
lho da equipe do Programa Ope-
ração Trabalho (POT), formada
por 16 beneficiários recupera-
dos do uso de substâncias psi-
coativas, que viviam na Região
da Luz, e que atua na conserva-
ção das dependências do espaço
(varrição e jardinagem).

O projeto Praças Mais Cui-
dadas, que contempla as ativida-
des desenvolvidas no Parque da
Independência, é um daqueles
desenvolvidos no âmbito
do POT. Esse projeto tem, atu-
almente, 243 beneficiários, dis-
tribuídos em 20 prefeituras re-
gionais. O valor da bolsa para

esse projeto é de R$ 667,67 (20
horas de atividades semanais).

Os beneficiários alocados
no Parque da Independência são
da Prefeitura Regional do
Ipiranga e foram encaminhados
pelo CAPS AD II Ipiranga, CAPS
AD III Nova Heliópolis, UA Sa-
comã, Centro de Acolhida Espa-
ço Bem Estar e Hotel Social
Heliópolis. Foram selecionados
pela Secretaria do Trabalho e
Empreendedorismo por se esta-
rem suficientemente aptos para
o trabalho, iniciado em 21 de
maio deste ano.

Segundo o prefeito Bruno
Covas a ideia é levar o POT para
outros parques. “Eles faziam
esse trabalho de manutenção em
praças e estamos fazendo um
teste em um parque. Agora a gen-
te deve levar para outros parques

da cidade de São Paulo já que o
custo é menor”, disse.

O POT
O Programa Operação Tra-

balho  foi Instituído pela lei
n°.13.178 de 17/09/2001, com
nova redação na lei 13.689 de 19
de dezembro de 2003. Tem
como objetivo conceder atenção
especial ao trabalhador desem-
pregado, residente no município
de São Paulo, pertencente a família
de baixa renda, visando estimulá-lo
à busca de ocupação, bem como à
sua reinserção no mercado de tra-
balho. Em 2017, o POT atendeu
pouco mais de 1950 pessoas. Em
2018, até o momento, foram aten-
didas 1156 pessoas.

São requisitos legais para
participar do POT ter mais de 18
anos, morar na cidade de São

Paulo, estar desempregado há
mais de quatro meses e não re-
ceber benefícios como seguro-
desemprego, FGTS, entre ou-
tros, além de ter renda familiar
de até meio salário mínimo por
pessoa da família.

O valor do auxílio pecuniá-
rio mensal é R$ 1.001,70 para
30 horas semanais (6 horas diá-
rias) e de R$ 667,67 para 20
horas semanais (4 horas diárias).

Atualmente, estão sendo de-
senvolvidos dentro do POT os
seguintes projetos:  POT 
nas Prefeituras Regionais,  Vi-
vência Prática em Gestão de
Documentos, Reinserção Soci-
al Transcidadania, Telecentros
Comunitários, Praças Mais
Cuidadas, Agente SUAS, Hortas
e Viveiros Urbanose Combate
ao Desperdício.



Subutilização da força de trabalho
atinge 27,6 milhões no Brasil

São Paulo, sexta-feira, 17 de agosto de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

A taxa de subutilização da
força de trabalho no Brasil en-
cerrou o segundo trimestre do
ano em 24,6%, o equivalente a
27,6 milhões de pessoas que se
encontram desocupadas e subo-
cupadas por insuficiência de ho-
ras, além da força de trabalho
potencial.

As informações constam da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílio Contínua (Pnad
Contínua), divulgada  na quinta-
feira (16), no Rio de Janeiro,
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Estabilidade
Segundo o instituto, o resul-

tado ficou estatisticamente es-
tável em relação ao primeiro tri-
mestre do ano, quando o percen-
tual foi de 24,7%, mas registran-
do alta em relação aos 23,8% da
taxa de subutilização da força de
trabalho do segundo trimestre do
ano passado.

As maiores taxas de subuti-
lização foram verificadas no
Piauí (40,6%), Maranhão
(39,7%) e Bahia (39,7%), en-
quanto as menores ocorreram
em Santa Catarina (10,9%), Rio
Grande do Sul (15,2%) e Ron-
dônia (15,5%).

Já as maiores taxas de deso-
cupação no segundo trimestre do
ano foram anotadas no Amapá
(21,3), Alagoas (17,3%), Per-
nambuco (16,9%), Sergipe
(16,8%) e Bahia (16,5%).

As menores taxas ficaram
em Santa Catarina (6,5%), Mato
Grosso do Sul (7,6%), Rio Gran-
de do Sul (8,3%) e Mato Gros-
so (8,5%). No Brasil, a taxa de
desocupação foi de 12,4%.

Taxa combinada de subo-
cupação

Pelos critérios adotados
pelo IBGE, a taxa combinada de
subocupação por insuficiência
de horas trabalhadas e desocu-
pação (pessoas ocupadas com
uma jornada de menos de 40
horas semanais, mas que gosta-
riam de trabalhar em um perío-
do maior, somada às pessoas
desocupadas) foi de 18,7% no
segundo trimestre do ano, o que
representa 6,5 milhões de traba-
lhadores subocupados por insu-
ficiência de horas trabalhadas e
13 milhões de desocupados.

Já a taxa combinada da deso-
cupação e da força de trabalho
potencial, que abrange desocu-
pados e pessoas que gostari-
am de trabalhar, mas não pro-
curaram trabalho, ou que pro-
curaram, mas não estavam dis-
poníveis para trabalhar (força
de trabalho potencial), foi de
18,8% no segundo trimestre
de 2018, o que representa
21,1 milhões de pessoas.

Contingente de desalenta-
dos é recorde

Os dados da Pnad Contínua
do segundo trimestre indicam

que o total de trabalhadores de-
salentados fechou o período
abril a junho em 4,8 milhões de
pessoas de 14 anos ou mais de
idade, valor superior ao do pri-
meiro trimestre, quando havia
4,6 milhões de trabalhadores
nessas condições; e ao segundo
trimestre do ano passado, quan-
do os desalentados eram 4 mi-
lhões de pessoas.

Segundo o IBGE, o número
é recorde porque esse foi o mai-
or contingente de desalentados
da série histórica da Pnad Con-
tínua, que começou em 2012.

Para o IBGE, a população
desalentada é definida como
“aquela que estava fora da força
de trabalho porque não conse-
guiu trabalho adequado ou não
tinha experiência ou qualifica-
ção, ou era considerada muito
jovem ou idosa, ou não havia
trabalho na localidade em que
residia – e que, se tivesse con-
seguido trabalho, estaria dis-
ponível para assumir a vaga.
Ela faz parte da força de traba-
lho potencial”.

Os números indicam que o
percentual de pessoas desalen-
tadas (em relação à população na
força de trabalho ou desalenta-
da) no segundo trimestre de
2018 ficou em 4,4%, também o
maior da série histórica.

Alagoas, com 16,6%, e Ma-
ranhão, 16,2%, apresentaram a
maior taxa de desalento e Rio de
Janeiro, com 1,2% e Santa Ca-

tarina, com 0,7%, a menor.

Trabalho com carteira as-
sinada

Outra constatação da pesqui-
sa é que a população ocupada
no segundo trimestre do ano
somava 91,2 milhões de pes-
soas, das quais 67,6% inte-
gravam o contingente de em-
pregados (incluindo domésti-
cos), 4,8% eram empregado-
res, 25,3% pessoas que traba-
lharam por conta própria e
2,3% eram trabalhadores fami-
liares auxiliares.

As regiões Norte, com
31,7%, e Nordeste, com 28,9%
apresentaram os maiores per-
centuais de trabalhadores por
conta própria.

A pesquisa constatou, ainda,
que o percentual de trabalhado-
res com carteira assinada conti-
nua em queda, o que significa que
o trabalho informal contínua sen-
do a principal válvula de escape
para quem não consegue um tra-
balho formal.

Os dados do estudo indicam
que, no segundo trimestre,
74,9% dos empregados no se-
tor privado tinham carteira de
trabalho assinada, uma queda de
0,9 ponto percentual em rela-
ção ao segundo trimestre do
ano passado.

O maior percentual de em-
pregados com carteira estava
na Região Sul, onde 82,9% das
pessoas tinham carteira assina-

Contas públicas devem fechar o ano
com déficit de R$ 148,17 bilhões

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão para
o resultado negativo das contas
públicas neste ano. A estimativa
do déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
passou de R$ 149,642 bilhões,
em julho, para R$ 148,171 bi-
lhões, em agosto.

A estimativa está abaixo da
meta de déficit prevista pelo go-
verno, de R$ 159 bilhões. O re-

sultado primário é formado por
receitas menos despesas, sem
considerar os gastos com juros.

Os dados constam da pesqui-
sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda,
com base em informações do
mercado financeiro.

Para 2019, a estimativa das
instituições financeiras para o
déficit foi mantida em R$
123,288 bilhões.

A estimativa para as despe-

sas, neste ano, chegou a R$
1,367 trilhão, ante R$ 1,366 tri-
lhão, previstos em julho. As re-
ceitas líquidas devem chegar a
R$ 1,220 trilhão, em 2018, con-
tra R$ 1,217 trilhão, na previsão
anterior.

Para 2019, a projeção de re-
ceita líquida do Governo Central
é de R$ 1,304 trilhão, ante R$
1,302 trilhão previstos no  mês
passado. No caso da despesa to-
tal, a projeção ficou em R$
1.424 trilhão, ante R$ 1,422 tri-

lhão, previsto em julho.
A pesquisa apresenta tam-

bém a projeção para a dívida bru-
ta do Governo Central, que, na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 76% do
Produto Interno Bruto (PIB –
soma de todas as riquezas pro-
duzidas pelo país), neste ano.
Essa é a mesma previsão divul-
gada em julho. Para 2019, a es-
timativa ficou em 78,08% do
PIB, ante 78,10% previstos no
mês passado. (Agencia Brasil)

Consulta pública vai simplificar
operações de microcrédito

O Banco Central (BC) pu-
blicou edital de consulta pú-
blica sobre operações de mi-
crocrédito. O objetivo é sim-
plificar os requisitos técnicos
para a concessão de microcré-
dito e ampliar o uso de tecno-
logias de informação e comu-
nicação no Programa Nacio-
nal de Microcrédito Produti-
vo Orientado (PNMPO).
“Desse modo, reduzem-se os
custos administrativos dessa
linha de crédito e amplia-se o

programa sem perda do foco
na população de baixa renda”,
diz o BC.

Segundo o Banco Central,
a consulta pública terá duração
aproximada de 30 dias. As mu-
danças propostas vão adequar
as normas dessa modalidade
de crédito às mudanças feitas
por meio da Lei 13.636/2018.

Entre as modificações pro-
postas estão: atualização de
R$ 120 mil para R$ 200 mil
da renda bruta anual do públi-

co-alvo; aumento do valor má-
ximo da operação de R$ 15
mil para R$ 21 mil; atualiza-
ção do limite máximo para o
saldo devedor do cliente do
microcrédito, de R$ 40 mil
para R$ 90 mil; exclusão das
operações de microcrédito
voltadas para financiamento
do consumo do PNMPO; fle-
xibilização da metodologia
específica do microcrédito,
com a previsão da possibilida-
de de acompanhamento do to-

mador de forma não presenci-
al; simplificação da tipifica-
ção das entidades autorizadas
a operar no PNMPO, incluin-
do as fintechs (empresas de
tecnologia no setor financeiro)
de crédito e os agentes de cré-
dito constituídos como pesso-
as jurídicas; previsão da possi-
bilidade de recepção e de enca-
minhamento de proposta de car-
tão pré-pago por entidades sub-
contratadas por instituições fi-
nanceiras. (Agencia Brasil)

Fontes renováveis responderam por
quase 88% da energia gerada em junho

As fontes de geração de ener-
gia elétrica renováveis represen-
taram, em junho, 81,9% da capa-
cidade instalada de geração de
energia e 87,8% da produção to-
tal verificada no país. Os dados
constam do Boletim de Monito-
ramento do Sistema Elétrico, di-
vulgado na quinta-feira (16) pelo
Ministério de Minas e Energia. 

A capacidade instalada total
de geração de energia elétrica do
Brasil atingiu 160.381 mega-
watts (MW) em junho, conside-
rando também as informações
referentes à geração distribuída,
quando a fonte de energia elé-
trica é conectada diretamente à
rede de distribuição ou situada
no próprio consumidor.

A matriz hidráulica permane-
ce como a maior fonte geradora
de energia, respondendo por
63,7% de toda a energia produ-
zida em junho.

Em seguida, com 9,1%, vem
a energia produzida por usinas de
biomassa, que utilizam como
combustível material orgânico
como bagaço de cana, casca de
arroz, resíduos de madeira, entre
outros para produzir eletricidade.
A fonte segue em constante cres-
cimento e hoje já conta com 561
usinas. Diferentes combustíveis
da classe biomassa são utilizados
no Brasil para geração de ener-
gia elétrica: carvão vegetal, resí-
duos de madeira, bagaço de cana-
de-açúcar, casca de arroz, licor

negro, biogás, capim elefante e
óleo de palmiste.

Já as usinas eólicas respon-
deram por 8,1% da energia pro-
duzida em junho e as usinas so-
lares por 1%.

De acordo com o MME, na
comparação com o mesmo mês
do ano anterior houve um cres-
cimento de 7.401 MW e em ter-
mos de capacidade instalada.
Desse total, 3.450 MW corres-
pondem a geração hidráulica,
2.219 MW são de fontes de
energia eólica, 1.365 MW de
fonte solar, 524 MW de biomas-
sa, e com redução das fontes tér-
micas a combustíveis fósseis.

“No período de um ano, a
geração hidráulica registrou au-

mento de 3,5% na capacidade ins-
talada, atingindo 102.228 MW. A
fonte eólica cresceu 20,7% e
corresponde por 12.931 MW. A
biomassa teve elevação de 3,7%
e soma 14.657 MW.  A solar, ape-
sar do volume total menor, cres-
ceu 577% e alcançou 1.602
MW”, informou o MME.

O boletim aponta ainda que
houve uma diminuição de 1,8%
da capacidade instalada do total
das usinas que utilizam petróleo e
0,4% da capacidade total das usinas
movidas a carvão. Já a geração dis-
tribuída fechou o mês de junho de
2018 com 378 MW instalados em
31.332 unidades, representando
0,2% da matriz de geração de ener-
gia elétrica. (Agencia Brasil)

da, e o menor estava no Nor-
deste (59,9%).

Em relação aos estados, os
maiores percentuais de carteira
assinada foram registrados em
Santa Catarina (88,4%), Rio de
Janeiro (82,3%) e Rio Grande
do Sul (82,0%).

Já os menores percentuais
estavam no Maranhão (50,2%),
Pará (55,4%) e Paraíba
(55,9%). Entre os trabalhadores
domésticos, 29,4% tinham car-
teira de trabalho assinada. No
segundo trimestre do ano passa-
do esta proporção era de 30,6%.

Mulheres têm menor nível
de ocupação

A Pnad Contínua revelou,
também, que, no segundo tri-
mestre do ano, embora as mu-
lheres fossem maioria entre a
população em idade de trabalhar,
com 52,4% da força de trabalho
em potencial, eram os homens
que predominavam entre as pes-
soas ocupadas em todas as regi-
ões do país, com 56,3% do total
– percentual que era ainda mai-
or no Norte, onde os homens
representavam 60,2% da força

de trabalho.
O nível da ocupação dos ho-

mens no Brasil foi de 63,6% e o
das mulheres de 44,8% no se-
gundo trimestre. Este compor-
tamento diferenciado do indica-
dor entre homens e mulheres foi
verificado nas cinco grandes re-
giões, com destaque para a Nor-
te, onde a diferença entre ho-
mens e mulheres foi a maior
(22,6 pontos percentuais), e para
o Sudeste, com a menor diferen-
ça (18,0 pontos percentuais).

Rendimento médio
No segundo trimestre de

2018, o rendimento médio real
de todos os trabalhos, habitu-
almente recebido por mês, pe-
las pessoas de 14 anos ou mais
de idade, ocupadas na semana
de referência, com rendimen-
to de trabalho, foi estimado em
R$ 2.198.

Ainda segundo a pesquisa,
houve estabilidade tanto em re-
lação ao trimestre imediatamen-
te anterior (R$ 2.192) como em
relação ao mesmo trimestre do
ano anterior (R$ 2.174). (Agen-
cia Brasil)

O litro da gasolina nas refi-
narias passará a custar R$ 1,9810

a partir desta sexta-feira (17),
um aumento de 0,5% em rela-
ção ao preço de R$ 1,9711 co-
brado.

O reajuste consta da página

da Petrobras na internet e indica
que o preço do óleo diesel, con-
gelado até o 1º de dezembro,
como parte do acordo que levou
ao término da greve dos cami-

nhoneiros, continuará em R$
2,0316, embutindo a subvenção
concedida pelo governo quando
das negociações com os grevis-
tas.

Este é o quarto aumento con-
secutivo concedido pela estatal
para o preço médio da gasolina
nas refinarias, antes, portanto, da
incidência de impostos e das

margens de comercialização dos
revendedores. No último dia 10,
o preço do litro da gasolina nas
refinarias estava em R$ 1,9002.

O anúncio do novo aumento

acontece um dia depois de a
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) ter divulgado a aprovação
da minuta de resolução sobre

transparência na formação de
preço dos combustíveis, bio-
combustíveis e gás natural para
os órgãos públicos e para o pú-
blico geral.

A minuta
A minuta entrará em consul-

ta pública por 30 dias, a partir de
sua publicação no Diário Ofici-

al, e será seguida de audiência
pública, para ouvir a sociedade.

A iniciativa da ANP tem
como objetivo “ampliar a trans-
parência na formação dos preços

de derivados de petróleo e gás
natural, para proteger os interes-
ses dos consumidores e promo-
ver a livre concorrência”.

Petrobras anuncia que
gasolina nas refinarias

terá alta de 0,5%

Dólar fecha a R$ 3,9052,
com leve alta de 0,12%

A moeda norte-americana
encerrou o pregão de quinta-
feira (16) em alta de 0,12%,
cotada a R$ 3,9052 para ven-
da. Sem alterar sua política
cambial, o Banco Central
seguiu com a  ofer ta  de
swaps cambiais tradicio-
nais, sem efetuar nenhum
leilão extraordinário de ven-
da futura do dólar. 

A moeda teve alta de

0,87%, cotada a R$ 3,9007 para
venda, atingindo o maior valor
desde 5 de julho. 

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), fechou em baixa de 0,34%
hoje, com 76.818 pontos. Os
papéis da Vale registraram bai-
xa de 1,37%, assim como os da
Petrobras, com queda de
0,58% e do Itau, com menos
0,14%. (Agencia Brasil)

Segunda nota divulgada pela
agência reguladora, os trabalhos

foram conduzidos em continui-
dade aos resultados da Tomada
Pública de Contribuições
(TPC), realizada pela ANP de 11
de junho a 2 de julho, que de-

monstrou que deveriam ser
aprofundados “estudos visando a
elaboração de resolução estabe-
lecendo mecanismos de aumen-
to da transparência na formação

dos preços dos combustíveis”.
A minuta de resolução, infor-

mações sobre a consulta e a au-
diência pública, bem como os
procedimentos para participa-

ção, estarão disponíveis em bre-
ve na página da Consulta e Audi-
ência Pública.

Entre as principais medidas
propostas na minuta de resolu-

ção estão a obrigatoriedade a
todos os produtores e importa-
dores de derivados de petróleo
e biocombustíveis de informar
para a ANP o preço e todos os

componentes da fórmula de pre-
ço, por produto e ponto de en-
trega, sempre que houver reajus-
te e/ou alteração de parâmetros
da fórmula; a determinação para

que os produtores e importa-
dores que detêm uma partici-
pação de mercado maior que
20% em uma macrorregião
política do país, deverão pu-

blicar , em seu próprio site na
internet, a fórmula utilizada
para precificação do produto
correspondente, bem como o
preço resultante, para cada um

dos produtos à venda, em cada
ponto de entrega.

“As informações deverão ser
publicadas somente no ato do
reajuste do preço ou da altera-

ção dos parâmetros da fórmula.
A ANP publicará as mesmas in-
formações em seu portal na in-
ternet”. (Agencia Brasil)
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O deputado Jair Bolsonaro
(PSL-RJ), um dos 13 candidatos
à Presidência da República, en-
trou na quinta-feira (16) com o
sexto pedido de impugnação
(questionamento) do registro
de candidatura de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT-SP) ao cargo,
alegando que o ex-presidente
inelegível.

No pedido, os advogados Ti-
ago Ayres, Gustavo Bebianno
Rocha e André Castro, que re-
presentam Bolsonaro e a coliga-
ção Brasil Acima de Tudo, Deus
Acima de Todos, detalham o pro-
cesso que levou à condenação de
Lula no caso do tríplex do Gua-
rujá (SP) e afirmam que, em de-
corrência disso, o ex-presiden-
te é inelegível. “Isso porque res-
tou comprovado que o ex-presi-
dente da República participou de
um grande esquema de corrup-

ção”, diz o texto.
Os advogados argumentam

ainda o entendimento atual do
STF, segundo o qual a pena pode
ser executada após condenação
em segunda instância, que levou
à prisão de Lula, também deve ser
aplicado à restrição dos direitos
políticos do ex-presidente.

O registro de candidatura de
Lula já foi questionado pela pro-
curadora-geral da República,
Raquel Dodge. Caberá ao minis-
tro Luís Roberto Barroso deci-
dir sobre os pedidos de impug-
nação. Hoje, ao ser questionado
sobre o assunto, o ministro afir-
mou que fará “o que é certo”.

Barroso pode decidir de
modo monocrático e liminar (in-
dividual e provisório) sobre o de-
ferimento do registro de candida-
tura de Lula, mas o mais provável
é que o processo seja julgado di-

retamente no plenário do TSE.  
O registro da candidatura de

Lula também foi contestado por
dois candidatos a deputado fede-
ral, Kim Kataguiri (DEM-SP) e
Alexandre Frota (PSL-SP), e por
dois cidadãos que não concor-
rem às eleições. Esses pedidos
de impugnação foram distribuí-
das ao ministro do TSE Admar
Gonzaga.

O PT pediu a Barroso que
esclareça a quem cabe a relato-
ria das impugnações, e o minis-
tro enviou o questionamento à
presidente do TSE, ministra
Rosa Weber, que deve pacificar
a quem caberá decidir.

Condenação
Lula está preso desde 7 de

abril na Superintendência da Po-
lícia Federal, em Curitiba. Ele
foi condenado, no caso do trí-

plex do Guarujá (SP), por cor-
rupção e lavagem de dinheiro a
12 anos e um mês de prisão pelo
Tribunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4), segunda instân-
cia da Justiça Federal.

Com a condenação em se-
gunda instância, Lula pode ser
enquadrado nos critérios de ine-
legibilidade da Lei da Ficha Lim-
pa. O ex-presidente nega ser pro-
prietário do tríplex no Guarujá
e pretende reverter a condena-
ção no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Os advogados do ex-presi-
dente querem que os recursos às
instâncias superiores tenham
efeito suspensivo sobre a con-
denação, o que garantiria a Lula
o direito de recorrer em liber-
dade e também de disputar as
eleições. (Agencia Brasil)

O leilão das distribuidoras
da Eletrobras, marcado para o
dia 30 de agosto, foi suspenso
na quinta-feira (16) por uma
decisão do Tribunal Regional
do Trabalho da 1ª Região (TRT/
RJ). Em sessão ordinária do
Órgão Especial, a maioria dos
integrantes acompanhou o voto
da desembargadora Sayonara
Grillo Coutinho Leonardo da
Silva, que concordou com o
pedido feito pelos Sindicatos
dos Trabalhadores das empre-
sas de distribuição de energia
elétrica da Eletrobras para im-
pedir a continuação do proces-
so de venda das distribuidoras.

Os desembargadores deram
provimento ao agravo regimen-
tal dos trabalhadores da cate-
goria para reformar a decisão
do desembargador Enoque Ri-
beiro dos Santos, que permitia
o andamento do processo.

Na sessão desta quinta-fei-
ra, Sayonara Grillo Coutinho
Leonardo da Silva divergiu da
posição do desembargador e
foi seguida por outros integran-
tes. Com isso, o Órgão Espe-
cial do TRT/RJ, reformou a
decisão de Enoque Ribeiro dos
Santos, relator do agravo.

O presidente da  Eletrobras,
Wilson Ferreira Júnior, e
o secretário executivo do Mi-
nistério de Minas e Energia
(MME), Márcio Félix, disseram 
que o leilão estava mantido para
o dia 30 de agosto.

Entenda
No dia 4 de junho, a juíza

Raquel de Oliveira Maciel, ti-
tular da 49ª Vara do Trabalho do
Rio de Janeiro, concedeu limi-
nar para interromper o proces-
so de privatização de cinco dis-
tribuidoras da Eletrobras, até
que as estatais apresentassem
um estudo sobre o impacto da
privatização nos contratos de
trabalho em curso e nos direi-
tos adquiridos por seus empre-

Justiça do Trabalho
suspende leilão de

distribuidoras
da Eletrobras

gados. A decisão atingiu as dis-
tribuidoras  Amazonas Distri-
buidora de Energia, Centrais
Elétricas de Rondonia (Ce-
ron), Companhia de Eletricida-
de do Acre, Companhia Ener-
gética de Alagoas (CEAL) e
Companhia Energética do
Piauí, que já foi vendida. A de-
cisão foi resultado de uma
ação civil pública ajuizada por
sindicados de trabalhadores.

Quatro dias depois, o de-
sembargador Fernando Anto-
nio Zorzenon da Silva, presi-
dente do TRT/RJ, suspendeu os
efeitos da liminar concedida
pela magistrada, atendendo a
um pedido da Advocacia-Geral
da União (AGU).  

Em resposta, os sindicados
dos trabalhadores ingressaram
no dia 14 de junho com agravo
regimental contra a decisão do
presidente do TRT/RJ, para que
fosse mantida a liminar da 49ª
VT/RJ. O agravo regimental foi
distribuído ao desembargador
Enoque Ribeiro dos Santos,
que no dia 22 de junho  inde-
feriu a liminar pedida pelos
sindicatos. Os representantes
dos trabalhadores resolve-
ram entrar com novo agravo
regimental contra a decisão
do desembargador , reque-
rendo que ele reconsideras-
se a própria decisão. No
dia 24 de julho, o desembarga-
dor remeteu o processo ao
Órgão Especial do TRT/RJ.

A Federação Nacional dos
Urbanitários (FNU) destacou
que a liminar é uma decisão
inédita, “que coloca o direito
dos trabalhadores, direitos so-
ciais e humanos como um ele-
mento fundamental nas ativida-
des societárias”, indicou a nota
da entidade.

A Eletrobras informou que
só vai se pronunciar por meio
de comunicado ao mercado
após o fechamento das opera-
ções. (Agencia Brasil)

Temer assina MP que cria linha
de crédito para santas casas

As santas casas e hospitais
filantrópicos vão ter à disposi-
ção uma linha de crédito com
recursos do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) e
taxas de juros de 8,66% ao ano.

A medida provisória que cria
a linha de crédito foi assinada  na
quinta-feira (16) pelo presidente
Michel Temer, em cerimônia no
Palácio do Planalto, em Brasília.

Segundo o ministro da Saú-
de, Gilberto Occhi, a linha dis-
ponibiliza o limite de 5% do or-
çamento anual do FGTS, o que
em 2018 corresponde a cerca
de R$ 4 bilhões.

O prazo para pagamento do
financiamento é de 10 anos, sem
carência. Os bancos operadores
serão o Banco do Brasil, Caixa
Econômica e o Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Atualmente, os juros dos fi-

nanciamentos a essas entidades
variam entre 19% e 22% ao ano.

Com os recursos, as entida-
des poderão refinanciar dívidas
tomando o dinheiro a juros me-
nores e também viabilizar novos
investimentos, adquirir equipa-
mentos e usar no custeio.

O presidente da Confedera-
ção das Santas Casas e Hospitais
Filantrópicos, Edson Rogatti, dis-
se que as instituições enfrentam
atualmente um endividamento de
cerca de R$ 20 bilhões.

Ele considerou a possibilida-
de de buscar recursos a juros
mais baixos. Afirmou que, em-
bora o empréstimo bancário não
resolva todos os problemas, aju-
da os hospitais a terem um res-
piro financeiro.

“Com os baixos recursos pa-
gos pelo SUS [Sistema Único de
Saúde], nossas entidades enfren-
tam endividamento de mais de

R$ 20 bilhões e são obrigadas a
recorrer a empréstimos bancá-
rios a juros altos para sobrevi-
verem”, disse.

Segundo ele, atualmente as
santas casas e hospitais filantró-
picos respondem por mais de
50% dos atendimentos ambula-
toriais e de internação do SUS.

Importância dos recursos
Ao discursar na cerimônia, o

presidente Temer disse que os
rumos da saúde pública passam
pelo bom funcionamento das
instituições filantrópicas e des-
tacou o uso dos recursos do
FGTS nessa área.

“Com esse ato que acabamos
de assinar vamos tirar nossa rede
filantrópica da sala de emergên-
cia”, disse Temer.

O ministro Gilberto Occhi
disse que o acesso ao recurso vai
possibilitar que as instituições

possam oferecer melhor quali-
dade no atendimento e ter faci-
litado o pagamento das dívidas.

“O que estamos fazendo
aqui hoje nada mais é do que
justiça, apoio, repassar a essas
instituições uma capacidade
melhor de diminuir seu endivi-
damento”, disse.

A medida provisória será pu-
blicada no Diário Oficial da
União desta sexta-feira (17).

De acordo com Occhi, ainda
deve ocorrer uma reunião do
Conselho Curador do FGTS para
só então a linha de crédito ser
disponibilizada.

Temer lembrou que a Medi-
da Provisória (MP) tem valida-
de de 120 dias e chamou os re-
presentantes das santas casas e
hospitais filantrópicos a se mo-
bilizarem junto ao Congresso
Nacional para que a MP seja con-
vertida em lei. (Agencia Brasil)

Em 2017, 61% dos secre-
tários de Educação do país ti-
nham até dois anos de experi-
ência em gestão municipal, o
que demonstra que eles assu-
miram o cargo junto com o
prefeito nas eleições de 2016.

O estudo realizado pela
União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação
(Undime) foi apresentado du-
rante o 7º Fórum Nacional Ex-
traordinário de Educação rea-
lizado em Olinda (PE).

“Houve uma mudança de
80% dos secretários de edu-
cação. Desse total, 61% nun-
ca havia atuado em gestão mu-
nicipal. Esse foi o principal
fator que a gente argumentou
junto ao MEC [Ministério da
Educação] sobre a necessida-
de de uma formação para es-
ses gestores”, explica Alessio
Costa, presidente da Undime.

Durante a abertura do fó-
rum, na última te rça- fe i ra
(14), o ministro da Educa-
ção, Rossieli Soares, anun-
ciou o  lançamento de um
programa voltado aos gesto-
res municipais.  Composto
de três etapas, o programa
Gestão para a Educação Mu-
nicipal (GEM) oferece aper-
feiçoamento, especialização
l a to  s ensu  e m  g e s t ã o  d a
educação pública e mestrado
profissional  em gestão da
educação municipal.

“É uma ideia de preparação
continuada. Os melhores co-
locados ao final do curso po-
dem chegar ao mestrado ban-
cado pelo Ministério da Edu-

Maioria dos
secretários de

Educação tem até dois
anos de experiência

cação”, afirmou o ministro.

Formação
Apesar da pouca experi-

ência com gestão municipal,
a maior parte dos secretári-
o s  (91%)  t êm fo rmação
como professor -  50% em
pedagogia e 41% fizeram li-
cenciatura.

O presidente da Undime
ressalta que esse dado repre-
senta uma evolução no perfil
dos dirigentes municipais de
educação. “Se eu resgatar uma
série histórica, os dirigentes
de educação eram pessoas
com perfil político como ve-
readores e, em alguns casos,
primeiras-damas que não ti-
nham formação na área de edu-
cação. Então esse é um dado
muito importante historica-
mente, representa um grande
avanço”, afirma Costa.

Remuneração
A maior parte dos secretá-

rios municipais de educação
(52%) tem uma média salari-
al de até 6 salários mínimos e
32% estão na faixa entre um e
três salários mínimos.

“Essa é a realidade do Bra-
sil porque estamos trabalhan-
do aqui com média. A maioria
dos municípios brasileiros
tem menos de 50 mil habitan-
tes, talvez 80%. Nesses muni-
cípios, como os salários são
vinculados à média salarial
dos vereadores, são salários
realmente menores de R$ 2,5
mil e R$ 3 mil”, afirma Cos-
ta. (Agencia Brasil)

“Faremos o que é certo”,
diz Barroso sobre registro de Lula

O vice-presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
ministro Luís Roberto Barro-
so, relator do registro de can-
didatura do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, disse na
quinta-feira  (16) que “faremos
o que é certo” ao ser questio-
nado sobre o encaminhamento
do processo.

Na quarta-feira (15), poucas
horas depois de o PT entrar com
o pedido de registro da candida-
tura de Lula à Presidência da
República, o Ministério Públi-
co Eleitoral (MPE) protocolou
uma impugnação (questionamen-
to), argumentando que o ex-pre-
sidente não é elegível, de acor-
do com os critérios da Lei da
Ficha Limpa. A questão deve ser
analisada por Barroso.

Outras duas impugnações,
movidas pelos candidatos a de-
putado federal Alexandre Frota
(PSL) e Kim Kataguiri (DEM),
também foram protocoladas na
tarde de quarta-feira (15), mas
antes de o pedido de registro de
Lula ter sido incluído no siste-
ma do TSE. Assim, tais questio-
namentos acabaram sendo distri-
buídos a outro relator, o minis-
tro Admar Gonzaga.

Ainda nesta quarta-feira
(15), o PT entrou com uma pe-
tição nas impugnações de Frota
e Kataguiri, colocando em dúvi-
da o fato de terem sido distribu-
ídas a Gonzaga. Segundo nota
divulgada pelos advogados do
partido, a petição foi feita “com
o único objetivo de evitar even-
tuais nulidades”, devido ao mi-

nistro não ser o relator do regis-
tro de Lula.

“É uma dúvida legítima pois
queremos nos manifestar no pro-
cesso e não sabemos a qual mi-
nistro nos dirigir”, disse o advo-
gado de Lula no TSE, Luiz Fer-
nando Casagrande Pereira, que
compareceu nesta quinta-feira
(16) à Corte Eleitoral e conver-
sou com o ministro Roberto
Barroso.

Questionado sobre a dupla
relatoria, Barroso reafirmou que
“o que é certo” será feito para
dirimir todas as questões, que
devem ser encaminhadas para
deliberação da presidente do
TSE, ministra Rosa Weber.

O ministro pode decidir de
modo monocrático e liminar (in-
dividual e provisório) se defere

ou não o registro de Lula, mas o
mais provável, devido à relevân-
cia do tema, é que o processo
seja levado diretamente para vo-
tação no plenário do TSE.

As declarações de Barroso
foram dadas após a posse do
ministro Edson Fachin, relator
da Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), como minis-
tro titular do TSE, em substitui-
ção ao ministro Luiz Fux, que
encerrou seu mandato na Justi-
ça Eleitoral.

O TSE é composto por sete
ministros titulares, sendo três do
STF, dois do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) e dois membros
da advocacia. Fachin já integra-
va a Justiça Eleitoral como mi-
nistro substituto, passando ago-
ra a efetivo. (Agencia Brasil)

Rio registra aumento de 40% no número de tiroteios
Nos últimos meses, o Rio de

Janeiro registrou aumento de
40% no número de tiroteios,
passando de 3.477 para 4.850 e,
no mesmo período, houve uma
migração de determinados tipos
de crime, como o roubo de car-
gas, para o interior do estado. A
conclusão está no estudo deno-
minado Vozes sobre a Interven-
ção, com 40 páginas, divulgado
nesta quinta-feira (16).

O relatório foi elaborado
pelo Observatório da Interven-
ção, uma iniciativa do Centro de
Estudos de Segurança e Cidada-
nia (Cesec) da Universidade
Cândido Mendes, que observou
os últimos 12 meses, conside-
rando também a implementação
da intervenção federal na segu-
rança do Rio, em 16 de feverei-
ro deste ano.

A atuação das forças polici-
ais no combate ao roubo de car-
gas fez com que este tipo de cri-
me migrasse da região metropo-
litana para o interior do estado
– sobretudo nas regiões de Tan-
guá, Rio Bonito e Itaboraí, hou-
ve crescimento em comparação
aos registros do ano passado. A
média de roubos de fevereiro a
junho, no período de 2003 a
2017, foi de 33,5 registros po-
liciais. O número saltou para
200 desde a intervenção.

Preocupação
O relatório destaca a preo-

cupação com as taxas de homi-
cídios e chacinas, assim como
as disputas entre quadrilhas, in-
cluindo milicianos e ressalta que
o município de Queimados re-
gistrou o maior índice de mor-
tes violentas do Brasil.

Para os pesquisadores, a re-
dução dos homicídios passa
necessariamente pelas investi-
gações e elucidação dos cri-
mes, inibição do uso indiscri-
minado de armas de fogo, de-
sarticulação de “esquemas
crônicos” de corrupção en-
volvendo agentes públicos e
pela presença de policiais em
áreas mais violentas.

O estudo ressalta a neces-
sidade de aprimoramento de
mecanismos de gestão e mo-
nitoramento e de integração en-
tre polícias, guardas municipais
e sistemas de vigilância privada.
Os pesquisadores apelam ainda
para o combate ao “desalento”
da sociedade.

Outro lado
Em nota, o Gabinete da In-

tervenção Federal (GIF) infor-
mou que há uma tendência de
redução nos próximos meses.
Segundo a assessoria do GIF, o

esforço é para melhorar a ges-
tão na área de segurança pública
do estado.

O GIF citou como medidas
a capacitação de policiais mi-
litares, principalmente das Uni-
dades de Polícia Pacificadora
(UPPs), a compra de equipa-
mentos e a implementação de
tecnologia. Outra medida des-
tacada pelo GIF foi o aumento
ostensivo de patrulhamento
nas ruas.

A meta é treinar 2.500 agen-
tes de segurança para o policia-
mento nas ruas, assim como o
cumprimento de mandados judi-
ciais, verificação de denúncias
de ações criminosas e de outras
condutas ilícitas.

Durante ações comunitárias
na Vila Kennedy e na Praça
Seca, na zona oeste do Rio, fo-
ram feitos 25 mil atendimentos
que vão desde a emissão gratui-
ta de documentos à assistência
médica, odontológica e vacina-
ção, além de orientações sobre
mercado de trabalho e alista-
mento militar.

Mais dados
O estudo mostra ainda que há

disparidade de crimes entre a
zona sul do Rio, a Baixada Flu-
minense e as outras regiões do
estado. Nos últimos seis meses,

Copacabana, na zona sul, regis-
trou seis roubos de veículos,
enquanto São Gonçalo, na região
metropolitana, teve 2.304.

As mortes decorrentes de
ação policial também apresen-
tam discrepância de números:
em Botafogo, zona sul, uma pes-
soa foi morta nessas condições,
enquanto na Baixada Fluminen-
se - em São Gonçalo, houve 58
vítimas e 44 em Nova Iguaçu.

Pelos dados do relatório,
de fevereiro a julho deste ano,
736 pessoas foram mortas por
policiais. O estado registrou
2.617 homicídios dolosos e
99.571 roubos.

“A intervenção tem utilizado
em todos esses meses o foco de
operações militares com tropas
na rua, com milhares de polici-
ais e quase nada na área de inte-
ligência”, disse a coordenadora
do Centro de Estudos de Segu-
rança e Cidadania (Cesac), Síl-
via Ramos.

“Quando a gente vê a apreen-
são de um fuzil, foi o resultado
de um confronto de uma ope-
ração de mil homens. A gente
não tem visto fuzis sendo apre-
endidos antes de chegarem a
seu destino. Isso seria um tra-
balho de inteligência”, acres-
centou a cientista política.
(Agencia Brasil)
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As mortes decorrentes de
eventos adversos graves, ou seja,
ocasionadas por erros, falhas
assistenciais, processuais, in-
fecções ou outros fatores che-
garam a seis por hora no Brasil
em 2017, segundo o 2° Anuário
da Segurança Assistencial Hos-
pitalar no Brasil, produzido pelo
Instituto de Estudos de Saúde
Suplementar (IESS) e pelo Ins-
tituto de Pesquisa Feluma, da
Faculdade Ciências Médicas de
Minas Gerais. Entre os eventos
adversos graves que ocorrem
com mais frequência estão a in-
fecção generalizada (septice-
mia), pneumonia, infecção do
trato urinário, infecção do sítio
cirúrgico, as complicações com
acessos, os dispositivos vascu-
lares e outros dispositivos inva-
sivos, lesões por pressão, erro
no uso de medicamentos e com-
plicações cirúrgicas como he-
morragia e laceração.

Segundo o anuário, que tem
o objetivo de mensurar os pro-
blemas assistenciais e gerenci-
ais que acontecem nas estrutu-
ras de saúde do Brasil, para su-
gerir medidas de aperfeiçoamen-
to do sistema, entre os princi-
pais eventos adversos graves cin-
co não contam com qualquer
programa de prevenção ou com-
bate, tanto no Sistema Único de

Saúde (SUS) quanto na rede pri-
vada: parada cardiorrespiratória
prevenível; insuficiência renal
aguda; aspiração pulmonar; he-
morragia pós-operatória e insu-
ficiência respiratória aguda.

“Os eventos adversos são
inerentes a qualquer serviço de
saúde, mesmo nos melhores e
mais sofisticados sistemas do
mundo. Não se trata, portanto, de
buscar culpados, mas, de propor
medidas que enfrentem o pro-
blema. Por isso, propomos
agenda focada em investimen-
tos em processos e controles
e em políticas públicas de qua-
lidade assistencial e de segu-
rança do paciente”, disse um
dos responsáveis pelo anuário,
professor da Pós-graduação da
Faculdade Ciências Médicas de
Minas Gerais e diretor do IAG
Saúde, Renato Couto.

Transparência
Segundo os dados do anuá-

rio, em todo o sistema hospita-
lar do país 54.760 mortes foram
causadas pelos eventos adversos
graves, das quais 36.170 pode-
riam ter sido evitadas. De acor-
do com o superintendente exe-
cutivo do IESS, Luiz Augusto
Carneiro, é preciso avançar em
uma agenda de transparência do
sistema de saúde para que os usu-

ários possam fazer escolhas
melhores.

“No Brasil, temos proporci-
onalmente mais eventos adver-
sos do que outros países e, mais
grave, a falta de transparência de
informações de qualidade e de-
sempenho impede a comparação
entre os prestadores, o que é
ruim para o sistema e para o ci-
dadão. Nosso objetivo está em
avançar em uma agenda de trans-
parência para colaborar para as
escolhas de quem usa o sistema
de saúde”, disse.

O anuário mostrou ainda que
os eventos adversos graves con-
sumiram R$ 10,6 bilhões do sis-
tema privado de saúde. Segun-
do os realizadores do docu-
mento, não foi possível calcu-
lar as perdas do SUS porque os
valores pagos aos hospitais se
originam das Autorizações de
Internações Hospitalares
(AIHs) e são fixados nas con-
tratualizações, existindo ou-
tras fontes de receita não ope-
racionais, com enorme varia-
ção em todo o Brasil.

Segundo Carneiro, um dos
principais motivos para o des-
perdício de recursos é o mode-
lo de remuneração adotado no
Brasil para esses prestadores de
serviço. “No modelo fee-for-
service, as organizações insegu-

ras, com maior incidência de
eventos adversos e que apresen-
tam piores índices de recupera-
ção da saúde dos pacientes, são
recompensadas com um aumen-
to das receitas pelo retrabalho.
Nos Estados Unidos, por exem-
plo, o governo não paga, desde
2008, pelos gastos gerados por
14 tipos de eventos adversos”.
De acordo com ele, é normal
que se os gastos foram origina-
dos a partir de erros do hospital,
a própria entidade arque com o
custo.

De acordo com o estudo,
cada evento adverso grave deter-
mina a extensão do período de
internação em média em 14,4
dias (16,4 dias para pacientes no
SUS e 10,5 dias para pacientes
na rede privada). A partir daí, em
2017, foram consumidos 14,3
milhões de leitos por dia em fun-
ção de eventos adversos, dos
quais 4,7 milhões em razão de
eventos adversos graves.

A pesquisa foi feita com base
em uma amostra de 456.396 pa-
cientes internados em hospitais
da rede pública e privada ao
longo de 2017. Os dados foram
coletados junto a instituições
localizadas em municípios de
grande porte e com IDH acima
da média nacional. (Agencia
Brasil)

PGR tenta acelerar julgamento
de registro de Lula no TSE

Raquel Dodge entrou com um novo pedido no processo de
registro de Luiz Inácio Lula da Silva como candidato à
Presidência da República 

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, entrou
na quinta-feira (16) com um
novo pedido no processo de re-
gistro de Luiz Inácio Lula da Sil-
va como candidato à Presidên-
cia da República.

Ela quer que o prazo de sete
dias para a manifestação da de-
fesa contra a impugnação (ques-
tionamento) do pedido de regis-
tro seja adiantado e passe a con-
tar a partir desta quinta-feira,
numa tentativa de acelerar o jul-
gamento.

Na quarta-feira (15), menos
de uma hora depois de o minis-
tro Luís Roberto Barroso ter
sido sorteado relator do pedido
de registro, Raquel Dodge, que
é também a procuradora-geral
eleitoral, entrou com a impug-
nação, argumentando que Lula
está inelegível de acordo com os
critérios da Lei da Ficha Limpa.

Outras duas impugnações,
movidas pelos candidatos a de-
putado federal Alexandre Frota
(PSL) e Kim Kataguiri (DEM),
também foram protocoladas na
tarde de quarta-feira (15), mas
ainda antes de o pedido de regis-
tro de Lula ter sido incluído no
sistema do TSE.

Assim, tais questionamentos
acabaram sendo distribuídos a
outro relator, o ministro Admar
Gonzaga.

Em seguida, o PT entrou en-
tão com uma petição no TSE,
colocando em dúvida o fato de
as impugnações de Frota e Ka-
taguiri terem sido distribuídas a
Gonzaga, e não a Barroso.

Segundo nota divulgada pe-
los advogados do partido, isso

foi feito “com o único objetivo
de evitar eventuais nulidades”,
devido ao ministro não ser o re-
lator do registro de Lula.

Com base na petição do PT,
Raquel Dodge argumentou que
a defesa já tomou ciência da im-
pugnação, sem que seja neces-
sário aguardar a notificação dos
advogados, motivo pelo qual o
prazo para a manifestação da de-
fesa deve começar a contar a
partir desta quinta-feira, pois
Lula “compareceu espontanea-
mente aos autos, teve ciência da
impugnação ministerial, passan-
do, portanto, a fluir dessa data o
prazo para apresentação de con-
testação”.

Na quinta-feira, o advogado
de Lula no TSE, Luiz Fernando
Casagrande Pereira, ironizou a
celeridade de Raquel Dodge em
impugnar o pedido de registro de
candidatura de Lula.  

“A gente não tinha visto a
Procuradoria ser tão rápida até
hoje, né? Mas o advogado
nunca pode reclamar contra a
celeridade do Judiciário, a
gente só acha que quem sabe
se houvesse essa rapidez em
todos os casos, o estoque de
processos do Brasil estaria ze-
rado”, disse.

Em tese, seria necessário
aguardar que o TSE publicasse,
no prazo de cinco dias, o edital
com todos os pedidos de regis-
tro, somente após o qual seriam
recebidas as impugnações.

A PGR, entretanto, se adian-
tou ao processo. A Justiça Elei-
toral tem até o dia 17 de setem-
bro para deferir ou indeferir to-
dos os registros de candidatura,

prazo final também para que can-
didatos sejam substituídos pelos
partidos.

Barroso pode decidir de
modo monocrático e liminar (in-
dividual e provisório) sobre o
deferimento ou não do registro
de Lula, mas o mais provável é
que, ante a relevância do tema, o
caso seja levado diretamente ao
plenário do TSE. Ao  ser questi-
onado sobre o assunto, ele dis-
se somente que fará “o que é
certo”.

Condenação
Lula está preso desde 7 de

abril na Superintendência da
Polícia Federal, em Curitiba,
em decorrência de sua conde-
nação no caso do tríplex no
Guarujá (SP).

Ele foi condenado por cor-
rupção e lavagem de dinheiro a

uma pena de 12 anos e um mês
imposta pelo Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF4),
segunda instância da Justiça Fe-
deral.

Com a condenação em se-
gunda instância, Lula pode
ser enquadrado nos critérios
de inelegibilidade da Lei da
Ficha Limpa. Ele sempre ne-
gou ser proprietário do trí-
plex no Guarujá e pretende
reverter a condenação no Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ) e ao Supremo Tribunal
Federal (STF).

Os advogados querem que os
recursos às instâncias superi-
ores tenham efeito suspensivo
sobre a condenação, o que ga-
rantiria a Lula o direito de re-
correr em liberdade e também
de disputar as eleições. (Agen-
cia Brasil)
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Polícia do RJ recusou apoio da PF
no caso Marielle, diz Jungmann

O ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann, disse
na quinta-feira (16) que a Po-
lícia Civil e o Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro  recu-
saram novamente apoio da Po-
lícia Federal para investigação
da execução da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, que comple-
tou 150 dias essa semana. A
federalização do caso chegou
a ser cogitada na época do cri-
me, mas foi rejeitada pelos in-
vestigadores estaduais. Na
última segunda-feira (13), ao
participar de um evento no Rio,
o ministro disse que
havia novamente colocado à PF
à disposição para ajudar no es-
clarecimento do crime

“A resposta que eu obtive
foi que não era necessário, que
eles davam conta. Apesar de
oferecer a Polícia Federal, que
é uma das melhores polícias do

mundo, de investigação, houve
um entendimento do Rio de
Janeiro de que não era neces-
sário, então nós estamos fora
do caso Marielle”, afirmou 
Jungmann hoje, após participar
da 70ª Reunião do Colégio
Nacional de Secretários de
Segurança Pública (Consesp),
em Salvador.

Na semana passada, Jung-
mann já havia dito que há
“agentes públicos” e também
 “políticos” envolvidos na mor-
te da vereadora, e que o crime
pode ter sido motivado por dis-
putas políticas e negociações
para indicações a cargos públi-
cos. Ele não citou nomes nem
entrou em detalhes.

A Anistia Internacional no
Rio de Janeiro protocolou, na
última terça-feira (14), um do-
cumento em que cobra das au-
toridades respostas para o
caso, além de exigir uma inves-

tigação independente sobre o
crime.

Recursos da loteria
Na reunião de quinta-feira,

com secretários estaduais de
segurança pública, Raul Jung-
mann anunciou que os estados
e o Distrito Federal vão parti-
cipar da definição de critérios
para destinação dos novos re-
cursos para prevenção e com-
bate ao crime e à violência,
oriundos da arrecadação das
loterias federais. 

“Pela primeira vez na his-
tória, o Brasil tem recursos
‘carimbados’ e previsíveis
para financiamento das polí-
cias através do SUSP [Siste-
ma Único de Segurança Pú-
blica].  Então vamos nomear
até setembro o novo Conse-
lho Nacional de Segurança
Pública (Conasp), que irá de-
finir critérios para repartição

do Fundo Nacional e a parti-
cipação do conselho de se-
cretários de segurança públi-
ca nesse processo é funda-
mental. Não podemos comba-
ter o crime organizado sem
essa integração”, disse o mi-
nistro.

Jungmann lembrou que, na
semana passada, o governo
federal abriu uma licitação de
R$ 1 bilhão para a compra de
8 mil veículos, o que signifi-
ca, segundo ele, a renovação
de 23% de toda a frota das
polícias do país. Outros R$
220 milhões de reais serão
utilizados para a compra de
coletes à prova de bala. Tam-
bém estão previstas, segundo
o ministério, licitação para a
aquisição de drones, armas e
motocicletas, que serão des-
tinados às forças de seguran-
ça  federais  e  es taduais .
 (Agencia Brasil)

A Petrobras firmou  na quin-
ta-feira  (16) um acordo para
encerrar a disputa arbitral com a
Ensco, prestadora de serviços
do setor petrolífero, buscando
assim a resolução de disputas
relacionadas ao contrato de ser-
viços de perfuração da sonda
Ensco DS-5. O acordo prevê ain-
da que nenhum pagamento será
feito pelas companhias.

A informação consta de nota
divulgada pela Petrobras: “As par-
tes acordaram sobre a normaliza-
ção de suas relações comerci-

Petrobras e Ensco assinam
acordo para encerrar disputa

sobre sonda
ais, permitindo à Ensco partici-
par tanto nas licitações da Petro-
bras em curso como nas contra-
tações futuras, nas mesmas con-
dições das demais empresas par-
ticipantes”.

O contrato foi encerrado no
início de 2016 pela Petrobras,
que alegou irregularidades na
contratação. A Ensco, na oca-
sião, contratou auditoria para fis-
calizar e analisar as denúncias.
Ao final, informou não  ter  iden-
tificado nenhuma irregularidade.
(Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) abriu  na
quinta-feira (16) consulta públi-
ca para destinar a faixa de 2,3 gi-
gahertz (GHz) para o desenvol-
vimento da tecnologia 5G. O pe-
ríodo da consulta é de 30 dias. 

A faixa está dividida em 10
blocos de 10 MHz cada. Em
2016, a Anatel já havia realoca-
do as faixas para o serviço mó-
vel pessoal e para os serviços de
banda larga fixa. A ideia também
é permitir que, além da destina-
ção para o 5G, a faixa seja usada
pelo serviço limitado privado, o
que poderá permitir o uso da fre-
quência para comunicação de
voz e dados  restritas a membros
de companhias de transporte, de
energia, de petróleo ou de gás,
por exemplo.

“Uma das determinações
previstas é a necessidade de co-
ordenação contra interferências
entre as empresas que ocupam a
faixa. Em caso de impasse, a

Anatel abre consulta pública
sobre uso de faixa de
frequência para 5G

Anatel poderá intervir”, infor-
mou a Anatel. 

De acordo com a Anatel, das
estações licenciadas em 2,3
GHz 67% são repetidoras de TV
ou serviços auxiliares de radio-
difusão, como links de rádio para
transmissões de reportagens ex-
ternas, e apenas 32% prestam o
serviço de banda larga fixa. “As
repetidoras de TV ou de servi-
ços auxiliares só devem operar
com proteção contra interferên-
cias até novembro de 2019 e não
possuem direito a prorrogação
do uso da faixa”, disse a asses-
soria da agência.

Na semana passada, o pre-
sidente da Anatel, Juarez Qua-
dros, disse ainda que há a pos-
sibilidade de as faixas também
entrarem, ao lado da faixa de
3,5 GHz, no leilão para o 5G
que a Anatel pretende fazer
em 2019, se a regulamenta-
ção for concluída a tempo. 
(Agencia Brasil)

O Banco Central (BC) publi-
cou edital de consulta pública so-
bre operações de microcrédito. O
objetivo é simplificar os requisi-
tos técnicos para a concessão de
microcrédito e ampliar o uso de
tecnologias de informação e co-
municação no Programa Nacional
de Microcrédito Produtivo Orien-
tado (PNMPO). “Desse modo,
reduzem-se os custos administra-
tivos dessa linha de crédito e am-
plia-se o programa sem perda do
foco na população de baixa ren-
da”, diz o BC.

Segundo o Banco Central, a
consulta pública terá duração
aproximada de 30 dias. As mudan-
ças propostas vão adequar as nor-
mas dessa modalidade de crédito
às mudanças feitas por meio da
Lei 13.636/2018.

Entre as modificações pro-
postas estão: atualização de R$
120 mil para R$ 200 mil da renda

Consulta pública vai
simplificar operações de

microcrédito
bruta anual do público-alvo; au-
mento do valor máximo da opera-
ção de R$ 15 mil para R$ 21 mil;
atualização do limite máximo para
o saldo devedor do cliente do mi-
crocrédito, de R$ 40 mil para R$
90 mil; exclusão das operações de
microcrédito voltadas para finan-
ciamento do consumo do PNM-
PO; flexibilização da metodologia
específica do microcrédito, com
a previsão da possibilidade de
acompanhamento do tomador de
forma não presencial; simplifica-
ção da tipificação das entidades au-
torizadas a operar no PNMPO, in-
cluindo as fintechs (empresas de
tecnologia no setor financeiro) de
crédito e os agentes de crédito
constituídos como pessoas jurídi-
cas; previsão da possibilidade de re-
cepção e de encaminhamento de
proposta de cartão pré-pago por en-
tidades subcontratadas por institui-
ções financeiras. (Agencia Brasil)

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou na manhã de quinta-
feira (16), em conjunto com
o Ministério do Trabalho e o
Escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crime, a Ope-
ração Eleutheria, de combate
ao tráfico de pessoas e o tra-
balho escravo em zonas urba-
nas. Cinco mandados de bus-
ca e apreensão devem ser
cumpridos, dois na zona leste
da Capital e três em São Ber-
nardo do Campo.

Em nota, a PF informou
que os inquéritos foram aber-
tos após o MP compartilhar
informações sobre denúncias
de condições degradantes em
empresas da região metropo-
litana de São Paulo. Todos os
inquéritos são independentes
entre si. No primeiro, um dos
grupos aliciava e transportava
brasileiros do interior do Ce-
ará para trabalhar em São Ber-
nardo do Campo, no ABC. Eles
eram mantidos em alojamen-

PF deflagra ação contra
tráfico de pessoas e trabalho

escravo em SP
tos com condições degradan-
tes e trabalhavam como ambu-
lantes vendendo laticínios na
região. Ficavam presos ao
empregador por estarem endi-
vidados.

Auditores do Trabalho par-
ticipam da operação para fa-
zer a fiscalização das empre-
sas e das condições de traba-
lho e para resgatar vítimas e
regularizar a situação traba-
lhista delas.

Os estrangeiros sem do-
cumento e em situação irre-
gular serão encaminhados
para a PF, onde receberão as-
sistência e orientação sobre
como regularizar sua situa-
ção migratória.

Os criminosos responde-
rão, na medida de suas parti-
cipações, pelo crime de tráfi-
co de pessoas com a finalida-
de de exploração do trabalho
escravo, com penas de 4 a 8
anos de prisão e multa. (Agen-
cia Brasil)
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6h de Silverstone acontece neste
fim de semana na Inglaterra

Página 8

Mundial de Endurance

Augusto Farfus

A supertemporada 2018-
2019 do Campeonato Mundial de
Endurance (FIA WEC) retorna
no próximo fim de semana na
Inglaterra para a disputa das 6h
de Silverstone. Cerca de dois
meses se passaram desde a gran-
de festa realizada em Le Mans,
quando as 24h mais famosas do
mundo coroaram a Toyota com a
sua tão sonhada vitória. Agora, a
luta por mais uma conquista será
na não menos famosa pista com
5,901 km de extensão e 18 cur-
vas, tendo 34 carros divididos nas
categorias LMP1, LMP2, LMG-
TE Pro e LMGTE Am.

Entre todos os competidores
dos 23 times confirmados, 90
pilotos estarão em disputa de 26
países diferentes e, entre eles, os
brasileiros Bruno Senna, na cate-
goria LMP1, assim como seu
companheiro de equipe, Gustavo
de Menezes. Na LMP2, André
Negrão é o representante do au-
tomobilismo nacional e, na LMG-
TE Pro, Augusto Farfus. Todos os
pilotos com chances de vitória
nas suas respectivas classes.

Com a expectativa de uma
grande disputa pela frente, Ni-
cholas Duduch, CEO da N/DU-
DUCH Motorsports, empresa
responsável pela organização e
promoção da 6 Horas de São Pau-
lo, fala: “No próximo fim de se-
mana vamos acompanhar mais
uma corrida do Campeonato
Mundial de Endurance. Enquan-

to trabalhamos aqui no Brasil
para fazer um grande evento em
São Paulo para a próxima tem-
porada, vamos ficar torcendo
pelos nossos representantes bra-
sileiros na disputa em pista”.

Bruno Senna, piloto da ca-
tegoria LMP1 na equipe Re-
bellion Racing

Carro Rebellion R13 - Gib-
son #1 ao lado de André Lotte-
rer e Neel Jani

“Estamos muito animados
depois do intervalo desde a dis-
puta em Le Mans. Fizemos al-
guns testes, recebemos um re-
forço do equilíbrio de desempe-
nho em relação à Toyota e nosso
conjunto estará mais forte. Os
testes com o novo kit aerodinâ-

mico mais forte foram positivos.
Claro que ainda estamos um pou-
co abaixo dos carros da Toyota,
mas acredito que estamos mui-
to mais próximos agora e esta-
mos animados por isso. Não
vejo a hora de acelerar nova-
mente no carro que está mais
divertido de pilotar e acredito
em uma competição mais forte
e, tomara, com chance de bri-
gar pela vitória.”

André Negrão, piloto da ca-
tegoria LMP2 na equipe Signa-
tech Alpine Matmut Carro Al-
pine A470 – Gibson #36 ao
lado de Nicolas Lapierre e Pi-
erre Thiriet

“A expectativa é sempre boa.
Estamos muito bem colocados,
primeiro no campeonato, e por

isso estamos animados. O carro
está bem, tivemos atualizações e
eu vim me preparando de kart
durante este intervalo desde a
última etapa. Silverstone é uma
corrida que exige bastante dos
carros e dos pilotos por ser de
alta velocidade, além de ter um
traçado difícil. Normalmente
chove muito, o que altera as coi-
sas, mas a previsão que temos é
boa, embora só tenhamos certe-
za apenas dias antes da disputa.
Vamos brigar pela vitória e ten-
tar manter a liderança do campe-
onato. Estamos todos motivados
pelo sucesso em Le Mans e es-
tou contente esperando sempre
o melhor.”

Augusto Farfus, piloto da
categoria LMGTE Pro na
equipe BMW Team Mtek

Carro BMW M8 GTE #82 ao
lado de Antonio Felix da Costa

“Silverstone vai ser a minha
primeira corrida com seis horas
de duração já que pulei Spa. De-
pois da nossa experiência nas
corridas passadas criamos uma
equipe ainda mais coesa e com
melhor entendimento do carro.
Silverstone é uma pista que o
nosso equipamento vai se adap-
tar melhor, mesmo que o equilí-
brio com os outros competido-
res não seja muito bom ainda,
mas acredito que teremos chan-
ce de buscar um bom resultado
nesta pista tão importante.”
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As duplas brasileiras tive-
ram um resultado positivo e um
revés na quinta-feira (16), pela
etapa Finals do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia 2018, em
Hamburgo, na Alemanha. Ága-
tha e Duda (PR/SE) venceram
a segunda partida no torneio,
enquanto Carol Solberg e Ma-
ria Elisa (RJ) acabaram supe-
rada, mas seguem na zona de
classificação. Os dois times
voltam à quadra nesta sexta-fei-
ra, novamente pela fase de gru-
pos da etapa.

Ágatha e Duda assumiram a
liderança isolada do grupo B ao
superarem as canadenses Sarah
Pavan e Melissa Humana-Pare-
des por 2 sets a 0 (21/19, 21/
15), em 33 minutos de jogo.
Elas somam quatro pontos
(duas vitórias) e voltam à qua-
dra nesta sexta-feira (17), con-
tra as australianas Artacho Del
Solar e Clancy, às 11h30 (de
Brasília). Duda comentou a vi-
tória.

“Já tínhamos perdido algu-
mas vezes para essa dupla, mu-
damos um pouco a tática e fun-
cionou melhor . Fomos mais
agressivas no saque, era algo
que estava faltando ao enfren-
ta-las. Aqui só estão times for-
tes, os jogos são muito dispu-
tados. Estamos unidas, jogan-
do bem, vamos ter dificulda-
des, mas mantendo esse espí-
rito e concentração, podemos
ir longe”, destacou.

“Os últimos confrontos
contra elas ocorrem há quase
um ano. Estávamos com essas
derrotas engasgadas e hoje con-
seguimos superá-las. Sacamos
mais na Sarah, foi uma mudan-
ça de tática que funcionou.
Duda também fez uma diferen-
ça muito grande, sacou muito
bem, me ajudou demais. Foi

Circuito Mundial

Ágatha/Duda vence a
segunda, e Carol/Maria Elisa
tropeça no Finals de Hamburgo
Duplas enfrentaram times canadenses na quinta-feira e
seguem na disputa por vaga na próxima fase

Duda tenta defesa durante duelo contra dupla do Canadá

um ótimo jogo e ela foi o des-
taque”, analisou Ágatha.

Já Carol Solberg e Maria
Elisa lutaram muito, mas foram
superadas pelas também cana-
denses Bansley e Wilkerson
por 2 sets a 0 (21/17, 21/16),
em 36 minutos. Elas estão em
terceiro no grupo A, com uma
vitória e uma derrota, e enfren-
tam nesta sexta-feira as holan-
desas Keizer e Meppelink, às
10h30. Carol Solberg comen-
tou a partida.

“Elas sacaram muito me-
lhor do que nós e isso fez a di-
ferença totalmente. Maria e eu
normalmente somos um time
que apresenta regularidade no
saque, mas não conseguimos
apresentar isso hoje. Também
não aproveitamos as chances
de contra-ataque que tivemos,
agora vamos descansar, estudar
as próximas adversárias e se-
guir em frente”.

A competição terá um for-
mato diferente nesta tempora-
da, com dois grupos de cinco
times em cada naipe. As equi-
pes jogam entre si dentro das
chaves A e B, com os primei-
ros colocados avançando direto
às semifinais. Os segundos e
terceiros disputam quartas de
final. A decisão de bronze e
ouro do naipe feminino acon-
tece no domingo (19).

O Finals será disputado
pelo segundo ano seguido em
Hamburgo, na arena multiuso
chamada Rothenbaum, que re-
cebe também torneios de tênis.
A tabela de jogos será divulga-
da ainda nesta terça-feira e o
evento oferece no total cerca
de R$ 3 milhões em premia-
ções, somando os naipes mas-
culino e feminino. Os dois ti-
mes campeões recebem cerca
de R$ 500 mil.
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Pietro Fittipaldi estreia em
Pocono e faz sua primeira prova

em oval após recuperação
Essa será a segunda prova de Pietro Fittipaldi na Indy após se recuperar do acidente no Mundial de Endurance; piloto
testou no oval de Pocono na semana passada e está confiante para conseguir um bom resultado com a Dale Coyne

O sucesso da recuperação de
Pietro Fittipaldi terá mais um
capítulo neste final de semana na
etapa de Pocono da Indy. O pilo-
to brasileiro fará sua terceira
corrida na categoria com a equi-
pe Dale Coyne, a segunda após
se recuperar do acidente nos
treinos das 6 Horas de Spa-Fran-
corchamps, quando houve uma
falha elétrica em seu carro no
WEC em maio.

“Eu sinto que estou cada dia
melhor e muito em breve estarei
100%. Estou bem mais confian-
te dentro do carro e o teste que
fizemos em Pocono na semana
passada foi importante para co-
nhecer o traçado e pegar mais
experiência de andar no tráfego
com a turbulência dos carros”,
diz Pietro, que disputará todas as
etapas da Indy até o final da tem-
porada.

Campeão da World Series em

2017, Fittipaldi estreou na Indy
no oval de Phoenix em abril. O
piloto era o grande destaque da
corrida entre os rookies antes de
abandonar a disputa. Para acumu-
lar ainda mais experiência com o
carro, Pietro tem como principal
objetivo andar dentro do top-10
e terminar a prova no oval entre
os carros da frente do pelotão.

“Será apenas minha segunda
prova em um oval na Indy, então
é um tipo de circuito que ainda
estou me acostumando, já que no
ano passado, quando fui campeão
da World Series, todas as pistas
em que eu andava eram de traça-
dos mistos. Meus treinos físicos
estão cada vez mais intensos e
isso é muito importante na pre-
paração para pilotar em um tra-
çado oval, onde é preciso estar
em um nível de concentração
muito alto”, diz Pietro, que é
neto de Emerson Fittipaldi e ir-

Pietro Fittipaldi

mão de Enzo Fittipaldi.
Os treinos da Indy em Poco-

no serão realizados todos no sá-
bado. O primeiro treino livre será
às 11h30 e o classificatório
ocorrerá às 14h30. O último trei-

no livre será às 17h45 e a corri-
da acontecerá no domingo, com
largada às 15h e transmissão ao
vivo do BandSports. A prova terá
duração de 200 voltas no circui-
to oval.

F
ot

o/
 I

nd
yC

ar

Lucas Torres é o novo piloto
da equipe Alex Barros Racing

na categoria SBK Pro

Piloto de 19 anos já treinou com a equipe em Interlagos

A quinta etapa do SuperBike
Brasil vai acontecer neste fim de
semana  (dias 18 e 19 de agos-
to) no Autódromo de Interlagos
(SP), e a equipe Alex Barros Ra-
cing vem com novidades para a
disputa. O jovem Lucas Torres
é o novo piloto do time e pro-
mete acelerar forte. Alinhado
com os objetivos pessoais e
com as perspectivas do elenco,
o paulista de 19 anos pretende

aprender muito sobre a moto
BMW S 1000 RR, sobre a cate-
goria SBK Pro e também vai
usar esse restante de temporada
para aprimorar sua pilotagem.

O chefe da equipe Alexandre
Barros destacou a chegada do
jovem piloto ao seu elenco. Lu-
cas e a equipe Alex Barros Ra-
cing assinaram um contrato com
dois anos e meio de duração. 

“Estamos felizes em ter o

Lucas de volta ao time. Ele já
esteve conosco e fez parte do
segundo ano do nosso projeto
de formação de pilotos. Em
2014, quando firmamos parce-
ria com a Estrella Galicia 00, ele
era uma dos nossos competido-
res. Lucas foi o primeiro piloto
que participou do intercâmbio
com a equipe de Emilio Alza-
mora, na Espanha. E, desde en-
tão, seguimos acompanhando
seus passos no motociclismo.
Aqui no Brasil, ele foi bem
competitivo na categoria de
600cc, com duas vitórias em
2017, e agora temos a alegria de
tê-lo novamente conosco. Ele
chega sem a pressão por resul-
tados, mas estamos otimistas de
que irá andar bem já nesta pri-
meira etapa”, disse Barros.

E além da função como che-
fe de equipe, Barros também irá
competir a bordo da BMW #4,
apesar das dores no ombro, ele
está animado com as novidades
no time e na moto. “O ombro
ainda dói um pouco. Quanto
aos equipamentos, testamos
algumas coisas novas nas mo-

tos e já temos algumas modi-
ficações nas suspensões dian-
teira e traseira. Temos poten-
cial de melhorias e estamos
bem confiantes”, encerrou o
piloto de 47 anos.

Aos 19 anos, o jovem Lu-
cas Torres está feliz por retor-
nar ao elenco de Alexandre
Barros. E quer aprender o má-
ximo possível sobre a nova ca-
tegoria, para poder em breve
brigar por resultados.

“Estou bem focado, fazendo
treinos físicos e aeróbicos para
poder evoluir na categoria SBK
Pro, que é uma novidade para
mim. Será minha estreia, e sei
que será difícil, pois é uma ca-
tegoria muito forte e competi-
tiva. Mas, pretendo fazer meu
melhor para trazer os resulta-
dos. Estou disposto a aprender
e evoluir. É uma alegria correr
ao lado do Alexandre Barros,
que é muito experiente e vai me
ajudar bastante. Quero aprender
bastante e espero que em 2019
esteja bem competitivo”, con-
tou Lucas Torres, que vai acele-
rar a BMW S 1000 RR #77. 
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